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Novas e modernas  instalações  estão mudando a paisagem do campus da Católica de Brasília, que se transforma em um dos maiores do País 

Centro esportivo 
tem padrão mundial 

O curso de Educação Física que 
será oferecido nas Faculdades Inte-
gradas Católica de Brasília trata-se, 
na verdade, da incorporação da Fa-
culdade Dom Bosco, atualmente, 
instalada na Asa Sul. A associação, 
no entanto, está obedecendo a um 
processo natural, já que a congre-
gação salesiana, que mantém a fa-
culdade Dom Bosco, pertence à 
congregação que administra a Ca-
tólica. "Além disso, a união das 
duas faculdades cumpre uma previ-
são legal, que determina que facul-
dades isoladas devem se unir a 
outras, para formar instituições 
maiores. Cerca de 700 alunos se-
rão transferidos para a nova unida-
de; além de cem novos alunos que 
serão classificados pelo vestibular. 

Para receber a Faculdade Dom 
Bosco de Educação Física, que 
manterá o nome apesar da mudan-
ça, a Católica construiu um comple-
to esportivo de nível internacional. 
São dois prédios: uma para as salas 
de aulas teóricas e um centro de 
treinamento esportivo. Além de, 
quadras polivalentes, campos de fu-
tebol e pista de atletismo, com áreas 
para arremessões e exaltos. A 

Novos cursos vêm 
coroara expansão 

ando prosseguimento ao seu pro- 

Dgrama de Expansão, a Católica 
passa a oferecer, no próximo ano, 

os cursos de Educação Física e mestra-
do em Educação que serão implanta-
dos a partir de fevereiro e março, res-
pectivamente. Os cursos, mais do que 
ampliação no quadro de opções de en-
sino oferecido aos alunos, representam 
um passo à frente para a instituição. já 
que serão beneficiados mais de 800 
alunos, em instalações de alto nível e 
com um corpo docente altamente qua-
lificado. "Estamos expandindo sem sa-
crificar a qualidade de ensino, muito 
pelo contrário, esse é um dos pilares da 
nossa instituição" garante o vice-diretor 
de Planejamento e Desenvolvimento, 
Renzo Dini. 

O curso de mestrado em Educação 
abre mais um ciclo para os cursos de 
especialização da.; Faculdades Integra-
das Católicas de Brasília (FICB). Há 
dez anos, a instituição oferece cursos 
de pós-gradação Latu Sensu, mas esta 
será a primeira vez que a Católica abre 
uma turma de mestrado. Para a implan-
tação do projeto, a Católica formou 

tuia  equipe de doutores pesquisado -

rE desenvolveram todas as etapas 
d.  programa. 

Serão oferecidas, inicialmente, 15 
gas para o mestrado em Educação. 

C liras 15 vagas serão oferecidas no 
2  '  semestre de 1994.  O  projeto de 
mestrado prevê a formação em duas 
áreas: Políticas Públicas e Administra -

ç.  9 Escolar e Ensino e Aprendizagem. 
P, ra atender às exigências do progra-
m r de mestrado, a Católica aumentou 
er  i  quatro vezes o número de professo-
re doutores. "O curso de pós -

gr  é um compromisso com a 
qL alidade", assegura Renzo Dini. 

O mestrado será ministrado todos os 
dias da semana, ruas  a  instituição toma-
rá cuidados para que  o  aluno não preci-
se parar de trabalhar para realizar o cur-
so. Muito pelo contrário, segundo ex-
plica o vice-diretor de planejamento e 
desenvolvimento, a intenção é fazer do 
mestrado uma forma de reflexão e aná-
lise da própria vida profissional. Não 
adianta realizar este tipo de reflexão 
longe do local de trabalho'', afirma. A 
médio prazo, a Católica espera oferecer 
mestrado, também, na área de Informá-
tica, lá que a instituição conta com cin-
co laboratórios na área equipados com 
impressoras e micros PC-XT e PS/1. 

A C 3tólica espera fornecer, em médio prazo, mestrado na área de informática 

Biblioteca está 
entre as maiores  

onsolidando seu processo de ex- 

Cpansão e confirmando a intenção 
de se transformar em universidade, 

a Católica inaugurou em seu campus, 
em Taguatinga, a segunda maior bi-
blioteca universitária de Brasília. A bi-
blioteca das Faculdades integradas Ca-
tólica tem capacidade para cerca de 
400 mil volumes, perdendo apenas, 
em capacidade, para a biblioteca cen-
tral da UnB. 

Construída em uma área de quatro 
mil metros quadrados, num prédio de 
dois pavimentos, a biblioteca conta 
com um acervo, atual, de 150 mil volu-
mes; além de mil 200 títulos de perió-
dicos. A biblioteca, tem, ainda, espaços 
para multimeios, mapoteca, restaura-
ção de obras e exposições. Há, tam-
bém, uma sala com capacidade para 
cerca de 50 pessoas, destinada à reali-
zação de pequenos seminários ou pa-
lestras. 

A biblioteca está totalmente informa-
tizada e a expectativa da bibliotecária-
chefe, Marilda Eleutério da Silva, é que 
os próximos seis meses sejam utiliza- 

dos para a adequação dos serviços e 
acomodação de cada seção. Além dis-
so, está prevista a ampliação do acervo, 
que deverá atingir o dobro de volumes, 
em cerca de dois anos. A biblioteca fun-
ciona de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 22h30 e aos sábados, das 8h 
às 17h. 

A instalação da biblioteca da Católi-
ca, bem como os demais prédios da 
instituição, procurou atender às deter-
minações das construções mais moder-
nas do País. Tanto que um grupo de 
pesquisa foi formado, com o intuito de 
escolher móveis confortáveis e adequa-
dos, os principais pontos de iluminação 
e meios de sinalização para a bibliote-
ca. 

Com isso, a biblioteca da Católica é 
arejada e de fácil acesso. Para dar 
maior comodidade aos usuários foi es-
tabelecido um sistema de cores. O 
acervo foi dividido em quatro setores 
principais, que podem ser localizados 
facilmente através das cores verde, ver-
melha, azul e laranja. Além disso, a bi-
blioteca conta com salas de estudo em 
grupo, pequenas salas para projeção de 
vídeos, nuam sala de estudo com má-
quina de escrever e uma pequena saca-
da. Houve, também, a preocupação de 
atender usuários com deficiências físi-
cas, que contam com banheiros espa-
çosos e uma rampa de acesso. 

Bandeira da Católica é dar 
ensino de alta qualificação 

Aprimoramento da qualidade de en-
sino, capacitação de docentes e am-
pliação das instalações físicas. Estas 
têm sido as armas utilizadas pela Cató-
l!ca de Brasília para transformar seu 
campus, em Taguatinga num dos 
maiores centros de ensino do país. 
Hoje, da pré-escola ao ensino superi-
or, a instituição atende cerca de oito 
mil alunos e ainda tem planos para se 
expandir muito mais. 

O processo de desenvolvimento, 
iniciado em 1985, ganhou mais agili-
dade do final do ano passado para cá. 
Prova disso, é que a Católica vai 
terminar o ano com dois novos prédi-
os: o da biblioteca central e o do 
centro de educação física; além dde 
um prédio em construção, que irá 
abrigar cerca de 2.500 alunos das 
faculdades de ciências sociais. 

Com isso, o objetivo de se tornar 
universidade está cada vez mais pró-
ximo. Segundo o vice-diretor de Pla-
nejamento e Desenvolvimento, Renzo 
Dini, a expectativa é que o reconhe-
cimento aconteça já no próximo ano. 
Enquanto o processo caminha no Mi-
nistério da Educação, a instituição 
acena com novas possibilidades de  

fcrmação e anuncia a ampliação no 
q ladro de cursos oferecidos. Para o 
próximo ano, as novidades serão as 
ir iplantações dos cursos de Educação 
F sita e do projeto de mestrado em 
Educação. Além disso, já existe a ex-
pPctativa de se oferecer, a partir de 95, 
cursos como Direito, Comunicação, 
Engenharia Eletrônica e Psicologia. 

Atualmente, são oferecidos os cur-
sc s de Computação, Biologia, Física, 
M atemática, Química, Letras, Peda-
gogia e Processamento de Dados. Isto 
sem contar os cursos de Administra-
çal o e Economia que ainda estão insta-
lados na Asa Norte. Os cursos têm, 
ai ida, o reforço de 17 laboratórios, 
que facilitam a aprendizagem e incen- 

3frl a pesquisa e produção científica. 
te recurso, aliás, também beneficia 

w. alunos de 1 9  e 2 9  graus da Católi-
ca 

Extensão — Além dos labora-
tó ios, a Católica promove, constan-
temente, atividades de extensão de 
di ,  ersos tipos. São exposições, semi-
ná -ios, debates e conferências, que 
sur -gem como consequência do contí-
nu o processo de desenvolvimento da 
qu alidade de ensino. Estas atividades  

de extensão funcionam, ainda, como 
forma de estimular o pensamento 
científico e a investigação permanente, 
envolvendo professores e alunos. 

Um exemplo deste esforço foi o 
lançamento, em outubro, da revista 
científica da instituição, a Universa. 
Com  a revista, a Católica abriu espaço 
para as publicações dos trabalhos e 
reflexões técnico-científicas da comu-
nidade acadêmica das Faculdades In-
tegradas Católica de Brasília e de ou-
tras instituições de ensino. A publica-
ção da será semestral. 

Outras atividades de extensão estão 
favorecendo a integração entre as Fa-
culdades Integradas Católica com a 
comunidade de Brasília. Este é o caso 
do projeto "Empresa Júnior de Admi-
nistração", desenvolvido por alunos e 
professores do Departamento de Ad-
minstração, na Asa Norte. Pelo proje-
to é oferecido consultoria administrati-
va às micro, pequenas e médias em-
presas. Há, ainda, o Programa Dom 
Bosco de Alfabetização, que oferece 
cursos de alfabetização para jovens e 
adultos em todo DF e até em cidades 
do Entorno. 

As instalações 

estão sendo 

ampliadas para 

oferecer novas 

salas e um novo 

complexo irá 

abrigar todos 

os esportes 

grande surpresa para os alunos, no 
entanto, fica por conta do Centro de 
Treinametno, construído com base 
nos melhores centros do mundo. 

Tanto é assim que o professor 
Manoel Tubino, vice-presidente pa-
ra América Latina da Federação 
Internacional de Educação Física e 
ex-presidente do Conselho Nado-
nal de Desportos, afirmou que o 
Centro da FICB é comparável ao 
das grandes escolas do mundo, 
como as de Colônia (Alemanha). 
Jyvasskyla (Finlândia) e Macolin 
(Suíça). Manoel Tubino foi convi-
dado pela instituição para avaliar o 

Programa contribui 
com alfabetização 

A missão da universidade de atuar 
buscando a integração com a comuni-
dade já vem sendo cumprida pela 
Católica. Através do Programa Dom 
Bosco de Educação de Base, jovens e 
adultos estão sendo alfabetizados em 
todo Distrito Federal e em cidades do 
Entorno. As aulas são promovidas, 
principalmente, em empresas, e con-
seguem formar alunos em apenas três 
meses, capacitados para ler, escrever 
e fazer cálculos. O programa vem 
sendo desenvolvido desde agosto e já 
está beneficiando cerca de mil pesso-
as. 

As aulas são ministradas de segunda 
a quinta-feira e utilizam o método 
silábico de alfabetização. O tratamento 
dos alunos é feito de forma individuali-
zada e cada turma é acompanhada por 
dois monitores, que trabalham ao 
memso tempo, durante duas horas, 
diariamente. Atualmente, existem 60 
turmas desenvolvendo o programa. 
Cada turma comporta, no máximo, 
20 alunos, entre 14 e 80 anos. 

Todo material didático utilizado por 
professores e alunos é cedido pela 
Católica, que auxilia também os alu-
noss, oferecendo pastas, cadernos, lá-
pis e borracha. Entre as empresas 
atendidas pelo programa estão a Co-
ca-Cola, empresas da construção civil, 
dade. Para se tornar professor do Pro- 

Monitores acompanham grupo  de  alunos 

grama Dom Bosco de Educação de 
Base, os interessados passam por um 
treinamento de 12 horas/aula qUe é 
desenvolvido por um dos criadores do 
método, o professor Lélio Avelino de 
Barros. O sucesso da iniciativa tem 
sido tanto, que a Católica já progra-
mou a primeira grande formatura para 
o próximo dia 18 de dezembro. 
como o Grupo Ok, além de órgãos do 
GDF. Até mesmo nos cemitérios do 
Gama e no Campo da Esperança 
estão sendo oferecidas aulas para os 
funcionários. 

O programa é desenvolvido com 
o apoio de professores e alunos das 
Faculdades Integradas Católica de 
Brasília, alunos de 1 9  e 2 9  graus da 
instituição e até membros da comuni- 

projeto do Centro de •Educação Fí-
sica. "Se era para fazer, procura-
mos fazer da melhor forma, afirma 
Renzo Dini. Pode parecer exagero 
mais o centro tem quatro quadras, 
piscina e uma pista de atletismo de 
cem metros, tudo num prédio co-
berto, atendendo todas as especifi-
cações de conforto e segurança. 
Além disso, todas as dimensões das 
quadras, piscina e da pista de atle-
tismo obedecem às normas inter-
nacionais. "Poderíamoss sediar até 
mesmo provas olímpicas", garante 
o vice-diretor Acadêmico, Lorenço 
Carlos Stein. 


